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SYNOPSIS 

Fifteen species of scale-bearing Po1ychaetes, from bottom samples collected 
along the north-eastern coast of Brazil by the Laboratório de Ciências do Mar 
(formerly Instituto Oceanográfico) da Universidade Federal de Pernambuco, are 
discussed. 

The area, explored in the course of two series of cruises carried out by this 
Laboratory, ranges from Sergipe to Ceará states. 

With two exceptions, all the species were caught during the first series of 
cruises, off the coast of Sergipe and Alagoas (approximately between 9.° and 11.° 
of latitude south). This series has its name "AKAROA" from the trawler boat 
used by the Laboratory. The two others come from samples taken by the fishing 
boat "CANOPUS", off the Paraíba, Rio Grande do Norte and Ceará coast. 

Although no new species occurred, some are interesting because of their rela­
tive rarit;y. 

Three good specimens of Pareulepis fimbriata (Treadwell), here considered 
synonymous with P. geayi (FauveI), were present at two different stations. Har­
mothoe aculeata Andrews, from the coast of Paraíba and Rio Grande do Norte, 
is believed to the vicarial species of Harmoth06 areolata Grube, from Europe. 
Pontogenia chrysocoma (Baird) seems to be a rather common species in the area. 
It is the best represented species with 4 specimens, each one from a different 
station. The Polyodontidae are represented by two huge Polyodontes oculea 
(TreadweIl) (anterior fragments caught by trawl) and another less robust Polyo­
dantes assumed to be similar to Panthalis '[YU8tulalta Tread!well. This last species, 
having branchiae and no true penicillate setae, should be considered as belonging 
to the genus Polyodontes. 

The other species are: Lepidasthenia virens (Blanchard), Lepidorvotus caeru-­
leus Kinberg, Psammolyce arerwsa (delle Chiaje), P. fimbriata Hartman, P. flava 
Kinberg, Sthenolepis grubei (Treadwell) , S. oculata (Hartman), Sigalion arenicola 
Verrill, Thalenes8a lewisii (Berkeley), and a Harmothoe near extenuata Grube, 
with all the scale 10st. 

INTRODUÇÃO 

Em 1965 o Laboratório de Ciências do Mar (en· 
tão Instituto Oceanográfico) da Universidade Fede· 
ral de Pernambuco, na execução de um plano de le· 
vantamento da fauna bentônica da região Nordeste 
do Brasil, realizou uma série de cruzeiros de expIo. 
ração e coleta sistemática ao longo da costa dos Es­
tados de Sergipe e Alagoas. Foi utilizado um arras-

• Trabalho parcialmente realizado com auxilio do Con­
selho Nacional de Pesquisas e da SUDENE. 
Publ. n.O 293 do Inst. Oceano da USP. 

tão de pesca, com o nome de "AKAROA". Nessa 
área foram efetuadas 190 estações distribuídas em li· 
nhas perpendiculares à costa e em profundidades mé­
dias de 10 a 50 m e, excepcionalmente, até 720 m. 
Como aparelhos de coleta foram utilizadas dragas de 
arrasto, convencionais. Maiores detalhes sôbre êstes 
cruzeiros realizados com barcos contratados pela SU­
DENE, podem ser encontrados nos trabalhos de CA­
VALCANTI & outros (1967) e de MABESOONE & TI­
NOCO (1967). 
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o exame inicial das amostras revelou a presença 
de 93 espécies de Anelídeos Poliquetas, provenientes 
de 112 estações do "AKAROA" e de 7 das estações 
repetidas pelo "CANOPUS" na mesma área. Essas 
espécies foram objeto de uma comunicação prévia de 
um dos autores dêste trabalho (LuNA, 1969) e estão 
sendo estudadas em detalhe. Vinte e oito indivíduos 
representando 13 espécies de escamas, ocorreram em 
20 estações distribuídas ao longo desta área (vide 
mapa) . 

N'uma outra série de cruzeiros, realizados duo 
rante os anos de 1965 a 1966, com o barco de pesca 
"CANOPUS", a área de exploração foi ampliada até 
o Ceará. Nessa exploração, ocorreram em três esta­
ções, mais duas espécies que foram incluídas no pre­
sente trabalho, elevando o número total dos animais 
estudados a 15 espécies e 31 exemplares. 

Considerando que várias destas espécies são rela­
tivamente incomuns e, ainda, que sua ocorrência na 
costa brasileira é inédita, julgamos conveniente apre­
sentá-las separadamente. As demais espécies foram 
estudadas em conjunto e constituirão o objeto de uma 
outra publicação. 

CARACTERíSTICAS DA AREA AMOSTRADA 

Como se disse acima, a faixa da costa Nordeste 
explorada pelo "AKAROA" vai pràticamente desde 
a zona litorânea (7 m) até a profundidade máxima 
de 720 m, esta ao largo da desembocadura do Rio 
São Francisco. Os fundos predominantes foram de 
algas calcárias, concrecionadas ou livres e de areia, 
mineral ou orgânica (de algas calcárias), exceto na 
fóz do Rio São Francisco, onde os fundos de lama 
ocorreram com exclusividade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Após a triagem inicial, os Poliquetas foram se­
parados em famílias. Constatada a presença de um 
número importante de espécies de escama, estas fo­
ram estudadas preferencialmente. 

Os 31 exemplares estudados pertencem às se­
guintes espécies: 

APHRODITIDAE 
Pontogenia chrysocoma (Baird) 

POLYNOIDAE 
Lepidonotus caeruleus Kinberg 
H armothoe aculeata Andrews 
H armothoe sp. 
Lepida.sthenia virens (Blanchard) 

POLYODONTIDAE 
Polyodontes oculea (Treadwell) 
Polyodontes pustulata (Treadwell) 

SIGALIONIDAE 
Psammolyce arenosa (delle Chiaje) 
Psammolyce flava Kinberg 
Psammolyce cf. spinosa Hartman 
Sigalion arenicola Verrill 
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Sthenolepis grubei (Treadwell) 
Sthenolepis oculata (Hartman) 
T halenessa lewisii (Berkeley) 

P AREULEPIDAE 
Pareulepis fimbriata (Treadwell) 

Na descrição são indicadas, para cada espeCle, 
as características dos exemplares examinados, a pro­
fundidade e o tipo de fundo da estação de coleta, 
AK indicando a série do "Akaroa" eCAN a do 
"Canopus" . 

O tipo de fundo é indicado de acôrdo com a 
convenção seguinte: 

A Areia 

B Bryozoa 

D Fundo detrítico 

H Areia de Halimeda 

L Lama 

R Rocha 

ACL - Algas calcárias livres 

BAC - Blocos de algas calcárias 

AGRADECIMENTOS 

Ao licenciado Pierre Montouchet agradecemos o 
preparo dos desenhos de tôdas as espécies aqui dis­
cutidas. Agradecemos também ao Dr. Marc Kempf 
a ajuda prestada pelo fornecimento dos dados utili­
zados e a todos aquêles que direta ou indiretamente 
contr:buiram para a realização do presente trabalho. 

O material foi depositado no Museu do Labora­
tório de Ciências do Mar da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

Família APHRODITIDAE Malmgren 1867 

Gênero Pontogenia Claparede 1868 

Pontogenia chrysocoma Baird, 1865 
(Est. 1, Figs. 1-7) 

Hermione chrysocoma Baird, 1865. 

Pontogenia chrysocoma (Baird). F AUVEL, 1923, p. 38, 
figo 13, a-f; RULLIER, 1965, p. 16; DAY, 1967, 
p. 35, figo I. I, r-v. 

Quatro exemplares completos (AK 06, BAC; AK 
32, BAC; AK 59, ACL e AK 73, L) medindo, res­
pectivamente, 15, 25, 18 e 16 mm. 

DESCRIÇÃO - Espécie pequena e robusta, carac­
terizada pelas grandes cerdas espinhosas, vítreas e de 
brilho metálico, recurvadas sôbre o dorso. 15 pares 
de escamas ocultas por um "feltro" pouco denso. 
Olhos pedunculados, dirigidos para a frente (Fig. 1). 
Prostômio pequeno, com antena mediana multi-arti­
culada, mais curta que os palpos. Tubérculo facial 
com papilas. Parapódios largos, recobertos por pa­
pilas granulosas; cirro dorsal longo e articulado; cir­
ro ventral curto. 
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TABELA I - Características das estações onde foram coletadas espécíes de escámas 

AR 
Pro!. 

Costa de (ro) 

06 40 Alagoas 
10 19 Alagoas 

19 19 Alagoas 
21 35 Alagoas 
31 27 Alagoas 
32 27 Alagoas 
48 30 Alagoas 
56 67 Alagoas 
59 31 Alagoas 
60 42 Alagoas 
72 50 Alagoas 
73 90 Alagoas 
76 21 Alagoas 
83 20 Alagoas 
89 23 Alagoas 
92 21 Alagoas 

100 25 Alagoas 
114 9 Sergipe 
170 50 Alagoas 
185 540 Sergipe 

CAN 

57 72 Ceará 
90 54 Paralba 

101 69 R. G. Norte 

36-37 setígeros; os dois últimos com parapódios 
vestigiais, providos apenas de algumas cerdas curtas. 

Cerdas notopodiais de 3 tipos: (a) largas e re­
curvas, com o aspecto de páleas, com o bordo convexo 
provido de duas fileiras alternadas de espinhos; lar­
gas na base, afinam ligeiramente na parte distaI, ter­
minando em ponta acuminada (Figs. 5 e 6); (b) del­
gadas, ligeiramente espinhosas, semelhantes às ante­
riores, igualmente rígidas porém mais curtas; (c) 
capilares, muito longas e flexíveis, numerosas, for­
mando um "feltro" que oculta eficazmente as escamas 
subjacentes. 

Cerdas neuropodiais em pequeno número (4-5); 
robustas, com a extremidade afilada e providas de um 
grande dente acessório (cerdas "em abridor de latas" 
de RULLIER) (Fig. 7). 

Escamas lisas, fortemente imbricadas. Região 
ventral densamente coberta por papilas. Uritos não 
são aparentes nos exemplares examinados. 

DISCUSSÃO - A ocorrência de Pontogenia chryso­
coma no Atlântico sul-americano é assinalada pela 
primeira vez. 

Na região das Antilhas ocorrem duas espécies 
próximas: P. sericoma EHLERs (1887, p. 46-48, est. 
7, figs. 1-5) e P. maggiae AUGENER (1906, p. 103-106, 
est. 1, figo 8-15). 

A primeira distingue-se claramente de chrysoco­
ma, pela ausência de pedúnculos oculares (tem olhos 
sésseis). Quanto à segunda, AUGENER baseou sua 
descrição n'um exemplar único, que possui omatófo­
ros, porém aparentemente desprovidos de olhos: 
" ... der keine Augenflecke túigt" (p. 104). Entre-
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Tipo de 

I Espécies fundo 

BAC Pontogenia chrysocoma 
L Pareulepis fimbriata 

Sthenolepis fimbriarum 
A Lepidonotus caeruleus 
H Lepi donotus caeruleus 

BAC Lepidasthenia virens 
BAC Pontogenia chrysocoma 
BAC Lepidasthenia virens 
BAC HarmothoB sp. 
ACL Pontogeni a chrysocoma 

L Sthenolepis grubei 
ACL Psammolyee arenosa 

L Pontogenia chrysoeoma 
A Pareulepis fimbriata 
D Lepidonotus eaeruleus 
A Thalenessa lewisii 
A Sigalion arenieola 
R Polyodonte pustulata 

A+L Polyodontes oeulea 
L Sthenolepis oeulata 

D+L Psammolyee arenosa 

BAC Psammolyee cf. spinosa 
BAC HarmothoB aeuleata 
BAC HarmothoB aeuleata 

tanto, mesmo admitindo a presença de olhos em 
maggiae, esta se distinguiria de chrysocoma pela for­
ma de suas cerdas ventrais ("cerdas de Hermione", 
figo 12) mais finas, curvas e com 5 espinhos longos. 

DISTRIBUIÇÃO - Mediterrâneo. Costa atlântica 
da Africa; Rio de Oro, Principe, Dahomey (RULLIER, 
1965). Africa do Sul. Zanzibar, Madagascar (DAY, 
1967). Nordeste do Brasil (Alagoas). 

Família POLYNOIDAE Malmgren 1867 

Gênero Lepidonotus Leach 1816 

Lepidonotus caeruleus Kinberg 1855 
(Est. 1, Figs. 8-14) 

Lepidonotus caeruleus Kinberg, 1855. 1910, p. 13-14, 
est. 4, figo 16; est. 10, figo 51. HARTMAN, 1948, 
p. 22-23. 

Três exemplares completos (AK 19, A; AK 21, 
H e AK 83, D) medindo, respectivamente, 22, 10 e 
15 mm de comprimento. 

DESCRIÇÃO - Espécie pequena; o maior exem­
plar desta coleção atingindo apenas 22 mm. Corpo 
inteiramente recoberto pelas escamas; com 27 setíge­
ros bem desenvolvidos. Prostômio oblongo, com 4 
olhos dispostos em trapézio, na metade posterior; pal­
pos robustos, subulados; antenas inseridas sôbre ce­
ratóforos conspícuos; a antena mediana duas vêzes 
mais longa que as laterais, atingindo a extremidade 
dos palpos (Fig. 8). 
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Parapódios com o lóbulo ventral largo e trun­
cado e o lóbulo dorsal reduzido ao acículo e um feixe 
de cerdas pequenas; cirro dorsal longo e flageliforme, 
com base alargada; cirro ventral curto, subulado 
(Fig. 11). 

Cerdas notopodiais agrupadas em pequeno feixe 
compacto; as superiores mais curtas, recurvas e den­
teadas (Fig. 14); as inferiores, longas e farpadas 
(Fig. 13). Cerdas neuropodiais de um único tipo; 
longas e robustas, farpadas, com a parte apical ligei­
ramente curva e bífida; o dente sub-apical muito 
delicado subsistindo apenas em algumas delas (Fig. 
12). 

Escamas franjadas no bordo externo e com a 
superfície uniformemente recoberta por pequenas pa­
pilas poligonais. 

Côr amarela, ferruginosa; originada, em nossos 
exemplares, principalmente pelo material detrítico 
muito fino, aglutinado sôbre as escamas e as cerdas 
notopodiais. 

DISCUSSÃO - Lepidonotus caeruleus pertence ao 
grupo de espécies afins a L. squamatus (Linneu) 
1867. 

A espécie era conhecida apenas através das des­
crições de KINBERG (1910) e HARTMAN (1948). ba­
seadas no exemplar único, coletado pela expedição 
da "Eugenie" ao largo do Rio de Janeiro. Entre­
tanto, a descrição e as fi guras de KINBERG são sufi­
cientemente explícitas para permitir uma identifica cão 
razoàvelmente segura. HARTMAN (1948, p. 22-23) 
examinando o espécien de KINBERG, confirmou e com­
pletou a descrição original. 

Os nossos exemplares, quer quanto ao tamanho, 
quer quanto aos caracteres mais conspícuos, corres­
pondem bem à resdescrição de HARTMAN. As peque­
nas cerdas dorsais e as cerdas bífidas, ventrais, são 
idênticas às figuradas por KINBERG (1910); apenas 
as cerdas notopodiais longas diferem ligeiramente, 
sendo, em nossos exemplares, farpadas nos dois bordos. 

DISTRIBUIÇÃO - Brasil; costa sul (Rio de Ja­
neiro) e Nordeste (Alagoas). 

Gênero Harmothoe Kinberg 1855 

Harrrwthoe aculeata Andrews 1891 
(Est. 3, Fig. 26) 

Harrrwthoe aculeata Andrews, 1891, p. 278-279, est. 
22, figs. l-S. HARTMAN, 1945, p. 10. 1951, p. 
19. 

Dois exemplares completos (CAN 90, BAC e CAN 
101, BAC) com 35 segmentos setígeros, medindo 18 
mm de comprimento. 

DESCRIÇÃO - Harmothoe aculeata é uma forma 
pequena e robusta, com o corpo achatado e de lar­
gura uniforme, inteiramente recoberto por escamas 
de côr escura, fortemente imbrica das. Prostômio bem 
desenvolvido, com picos cefálicos acuminados, conspí-

Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 18(1) :63-91, 1970 

cuos; dois pares de olhos grandes; antenas e cirros 
tentaculares longos, subulados e densamente recober­
tos por papilas filiformes; palpos mais longos que as 
antenas, glabros e relativamente delgados. 

Escama com espêssa franja marginal e a super­
fície dividida em áreas poligonais, com papilas espi­
nhosas de tamanho variado; as papilas do bordo in­
ferior enormes, uncinadas (nos segmentos medianos 
e posteriores) ou ogivais, com a ponta subdividida 
(nos segmentos anteriores) (Fig. 26). 

Parapódios birremes, com cirros dorsais muito 
longos; cirros dorsais e ventrais recobertos por papi­
las semelhantes às das antenas. 

Cerdas notopodiais tão robustas quanto as neuro­
podiais e serrilhadas em longa extensão, com a ponta 
lisa, acuminada. Cerdas neuropodiais bífidas, com 
longo dente terminal e dente accessório bem distinto. 

DISCUSSÃO - Harrrwthoe aculeata Andrews apro­
xima-se muito de H. areolata Grube. As duas espécies, 
excetuado o número de segmentos, nos parecem in­
distinguíveis. Mantemos a distinção baseados imica­
mente na distribuição geográfica diversa e no critério 
de Hartman que considerou a espécie de Andrews 
como válida, em seu "Catálogo". O número dife­
rente de segmentos setígeros: 37·39 em areolata (FAu­
VEL, 1923, p. 62) para 34 em aculeata, não constitui, 
por s· só, carácter decisivo. Os dois exemplares desta 
coleção, aparentemente adultos, possuem, ambos, 35 
setígeros. 

As ilustrações de Andrews são perfeitamente cla­
ras. O detalhe da escama (fig. 2) mostra "campos 
poligonais" e "espinhos recurvos" idênticos aos figu­
rados por McINTosH (1900, est. 33, figo 3) e FAUVEL 
(1923, figo 22 b) para H. areolata. 

De acôrdo com Andrews, esta era a espécie de 
anelídeo de escama encontrada com mais freqüência 
nos arredores de Beaufort (North Carolina), sob pe­
dras; ocorrendo também em dragagens, junto com 
esponjas. 

Os espécimens atuais foram dragados em profun­
didades de 54 e 69 m, em fundo de blocos de algas 
calcárias. 

DISTRIBUIÇÃO - North Carolina, Gôlfo do Mé­
xico, Nordeste do Brasil (Paraíba e Rio Grande do 
Norte) . 

H arrrwthoe sp. 

Um único exemplar (AK 56, BAC) com 36 
setígeros anteriores, medindo 16 mm de comprimento; 
tôdas as escamas perdidas. 

DESCRIÇÃO - Prostômio mais largo do que lon­
go, com picos cefálicos proeminentes. 2 pares de 
olhos; o anterior em posição sub-ventral, na margem 
antero-lateral do prostômio. Antenas subuladas, gla­
bras; as laterais ligeiramente mais curta que a me­
diana. Palpos grossos, ultrapassando o comprimento 
da antena mediana. Primeiro segmento com dois cir­
ros tentaculares muito longos e apenas duas cerdas 
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parcialmente fundidas. Cerdas notopodiais grossas, 
mais robustas que as neuropodiais, com fileiras trans· 
versais de espinhos e extremidade lisa e aguçada. Cer· 
das neuropodiais com uma larga região espinhosa e 
extremidade bífida. 

Os caracteres do prostômio, dos parapódios e das 
cerdas coincidem estreitamente com os de Harmothoe 
extenuata (Grube); porém, na ausência das escamas 
é difícil uma identificação segura. 

Gênero Lepidasthenia Malmgren 1867 

O gênero Lepidasthenia Malmgren distingue.se de 
Lepidametria Webster 1879, pela total ausência de 
cerdas notopodiais; "Ramus superior pedis perminu. 
tus acicula sola praeditus, setis omnino carens" 
(MALMGREN, 1867, p. 139). Webster é igualmente 
explícito em sua diagnose de Lepidametria: "In many 
respects it agrees with Lepidasthenia Mgrn., but is 
excluded from that genus by having setae in the 
dorsal rami" (1879, p. 209). 

Lepisdasthenia virens (Blanchard) 1849 
(Est. 3, Figs. 27 e 28) 

Polynoe virens Blanchard, 1849. 

Lepidametria virens (Blanchard). HARTMAN, 1939, p. 
46·47, est. 8, figs. 105·110. 

Lepidasthenia irregularis Ehlers, 1901, p. 54·55, est. 
3, figs. 10·16. 

Lepidasthenia berkeleyae Pettibone. LUNA, 1969. 

Quatro exemnlares s~ndo 3 nff~sllmiveJmente com· 
pletos. fragmentados (AK 31, BAC) e mn frae-mento 
!'Interior. com 34 setígeros. macerado (AK 48. BAC). 
O maior exemplar. com cêrca de 80 setígeros, mede 
52 mm de comprimento. 

DESCRIÇÃO - Corpo longo e fortemente :lr,h:lta· 
do; escamas muito peauenas, não imbricadas. deixan· 
do o dorso amplamente eXDosto na linha mediana. 
Prostômio conspícuo, com 4 olhos peauenos; palpos 
e antenas glabros, com a superfície finamente reli· 
culada. Palpos curtos, cônicos e com base muito lar· 
ga. Antenas laterais aproximadamente tão longas 
auanto a antena mediana. Cirros tentaculares seme· 
lhantes, em forma e comprimento, às antenas (Fig. 
27) . 

Parapódios sem papilas, com o lóbulo dorsal 
desprovido de cerdas e reduzido ao cirro e uma pe· 
quena expansão que envolve a extremidade do acÍ· 
culo; lóbulo ventral largo, bilabiado, truncado ver· 
ticalmente. Cirro ventral curto, subulado. Papilas ne· 
fridianas conspícuas, na base dos parapódios. Cerdas 
neuropodiais robustas, bidentadas, em número de 12 
a 20. Em alguns parapódios anteriores ocorrem, 
irregularmente, algumas cerdas delgadas, com farpas 
menos desenvolvidas. A estrutura dos parapódios poso 
teriores não difere sensivelmente da dos demais. 
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Escamas em número de 30 pares (no exemplar 
maior) , aproximadamente discóides, lisas e muito 
delgadas, dispostas sôbre os segmentos : 2.°, 4.°, 5.°, 
7.°, 9.° '" até o 23.°. após o qual cada segmento 
com escama alterna com dois segmentos com cirros 
dorsais. 

Pigídio com dois uritos subulados, mais longos 
que os cirros adjacentes. 

Em dois dos exemplares maiores o lóbulo dorsal 
dos parapódios da região mediana é largo e turges· 
cente, contendo um grande número de óvulos apa· 
rentemente maduros (Fig. 28). 

DISCUSSÃO - Os exemplares de Lepidasthenia 
desta coleção possuem caracteres que os aproximam 
de L. longicirrata Berkeley e L. berkeleyae Pettibone. 
A forma e disposição das escamas é idêntica à de 
berkeleyae (PETTIBONE, 1948, figo 2 d) enquanto a 
forma das antenas e das cerdas coincide com as de 
longicirrata (PETTIBONE, 1953, figo 229 e 236). Tais 
semelhanças, aliadas à ocorrência das espécies referi· 
das no Atlântico americano, sugeriam uma real iden· 
tidade, o que nos levou, inicialmente, a considerar o 
nosso material como pertencente a espécie berkeleyae. 
Entretanto, um exame mais minucioso de cada um 
dos 4 exemplares, revelou uma muito maior afinidade 
com Lepidasthenia virens (Blanchard) 1849), sensu 
HARTMAN, 1939, p. 46·47 (como Lepidametria virens). 

A forma do prostômio com lóbulos bem separa· 
dos e antenas laterais longas, assim como a forma dos 
parapódios, figuradas por Hartman (est. 8, figs. 105 
e 110) são- idênticas às dos nossos espécimens. A for· 
ma dos palpos é diferente; porém, como os demais 
caracteres coincidem com singular precisão, estamos 
razoàvelmente certos quanto à sua identidade. 

HARTMAN (p. 47) menciona os cirros dorsais (a 
partir do 30.° segmento) alargados e com a parte 
basal repleta de produtos gonadais. 

EHLERs (1901, p. 55), na descrição de L. irre· 
gularis refere a presença de Loxosoma e Vorticellidae 
na base dos parapódios; um dos nossos exemplares 
exibe tais organismos sôbre as antenas, palpos e ciro 
ros tentaculares. 

Sendo a ocorrência de L. virens inédita na costa 
brasileira e o nosso material proveniente de dragagens, 
não nos foi possível constatar a existência de um pOSo 
sível comensalismo. 

DISTRIBUIÇÃO - México ocidental, Equador, Ga· 
Iapagos (segundo HARTMAN, 1939), Chile. Nordeste 
do Brasil (Alagoas). 

Família POLYODONTIDAE Pflugfelder 1934 

Gênero Polyodontes Renier 1832 

O gênero Polyodontes Renier distingue.se de Pano 
thalis Kinberg, pela presença de vesículas branquais, 
permanentes ou retrácteis, emergindo do bordo supe· 
rior ou da extremidade dos parapódios. Cerdas peni. 
ciladas verdadeiras ("em pincel") são ausentes; po· 
rém, em algumas espécies, ocorrem cerdas pseudo·pe. 
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niciladas, com bárbulas dispostas unilateralmente 
(Fig. 79) . 

tste critério foi adotado por diversos autores, 
entre os quais FAUVEL (1932, p. 34-40; 1953, p. 70) 
e DAY (1967, p. 94). 

Entretanto, não é um critério decisivo e F AUVEL 
(1932, p. 38-39) evidencia bem essa circunstância, na 
discussão de P. melarwnotus (Grube): "Buchanan, 
1894, referred this species first recorded by Grube as 
a Panthalis, to the genus Polyodontes. I also referred 
it to Polyodontes in 1914, but late r, in 1919, attach­
ing more importance to Lhe modification of the first 
foot and the penicillate setae, I, in spite of its bran­
chiae, transferred it again to the genus Panthalis. The 
first foot though more elongate than in P. maxillosus, 
is not reaIly different, and in any case, this caracter 
is not generic. The absence of genuine bipennato­
penicillatae setae and the presence of branchiae are 
much more important, and these features class it with 
Polyodontes" . 

Nós o adotamos por ser o que melhor se aplica 
ao nosso material. 

Polyodontes oculea (TreadweIl) 1902 
(Est. 7, Figs. 83·94) 

Panthalis oculea TreadweIl, 1901, p. 188-189, figo 
14-18. 

Polyodontes oculea (TreadweIl). MONRO, 1928, p. 
572-575, figo 25-30. HARTMAN, 1939, p. 83-84, 
est. 24, figo 294-299. 1942, p. 125. 

Panthalis panamensis Chamberlin, 1919, p. 86-89, est. 
11, figo 48; est. 12, figo 1-6. 

Polyodontes sp. LUNA, 1969. 

Dois exemplares incompletos (AK 114, A + L; 
rêde de arrasto), com 65 e 68 setígeros anteriores, 
medindo cêrca de 70 mm de comprimento e 13 mm 
de largura (sem os pés). 

DESCRIÇÃO - As proporções dos dois fragmen­
tos, constituídos por um número aproximadamente 
igual de segmentos, indicam tratar-se de uma espécie 
particularmente robusta. Os dois exemplares têm a 
superfície do corpo intensamente enrugada e uma 
goteira profunda, na linha mediana ventral; tal pre­
gueamento ocorre também na tromba, evaginada em 
um dêles. 

Prostômio proporcionalmente minúsculo, com 
olhos anteriores muito grandes, elípticos e inseridos 
sôbre pedúnculos medianamente longos; olhos poste­
riores punctiformes, na base dos pedúnculos. Antena 
mediana longa, com base dilatada e globóide. Ante­
nas laterais com inserção ventral, ligeiramente mais 
longas que os omatóforos. Palpos subulados, longos. 
Cirros tentaculares simétricos, não ultrapassando o 
comprimento das antenas. 

Tromba enorme, tão larga quanto os primeiros 
setígeros; aproximadamente cilíndrica, longa e mus­
culosa, com a extremidade guarnecida por cêrca de 
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30 papilas folhosas, das quais a mediana, dorsal, é 
lanceolada e muito maior (Fig. 84). Como é carac­
terístico para a família, a tromba é armada de duas 
maxilas articuladas, com dois dentes anteriores longos. 

Escamas imbrica das apenas sôbre o prostômio e 
os primeiros setíferos, deixando o dorso largamente 
exposto. O segundo segmento, sôbre o qual está inse­
rido o primeiro par de escamas, tem estrutura pe­
culiar. Os parapódios dêsse segmento são caracte­
rizados pela presença de um lóbulo dorsal conspícuo, 
pelo cirro ventral muito longo e pelo bordo distaI 
profundamente recortado (Fig. 85). No lóbulo ven­
tral, além das cerdas capilares, ocorrem cerdas longas 
e rígidas, mais robustas e com a extremidade lanceo­
lada. 

Nos segmentos seguintes, até o 9 .°, o lóbulo dor­
sal é menos conspícuo e o cirro ventral considerà­
velmente menor, sendo já o 2.° setígero dotado de 
grandes cerdas aciculares, com ponta inteira e ligei­
ramente curva e de cerdas em espiga, além das capi­
lares. Os parapódios do 8.° setígero e dos subse­
quentes são largos, com cirros dorsais e ventrais li­
guIados e pequeno lóbulo dorsal em forma de papila. 
Vesículas branquais aparecem no 6.° setígero, sendo 
bem desenvolvidas a partir do 8.°; numerosas nos 
segmentos anteriores, reduzem-se a uma ou duas por 
parapódio, após o 50.°. 

Glândulas fiandeiras presentes a partir do 9.° 
segmento. 

Escamas lisas e planas, sem papilas e sem "bol­
sas" pelo menos até o 68.° setígero; as primeiras, dis­
cóides, as demais elípticas, com o ponto de inserção 
muito próximo do bordo externo; côr pardo-averme­
lhada, com pigmentação escura na extremidade inter­
na e uma linha clara ao longo da margem; propor­
ções: 2.° par - 3,8 X 2,5 mm; 5.° par - 6,0 'x 
3,3 mm. 

Côr, no álcool, amarelo pálido, com uma longa 
mancha amarelo-ferrugem na face dorsal; cerdas aris­
ta das, acículos e glândulas fiandeiras amarelo dou­
rado, intenso. 

DISCUSSÃO - A descrição de Polyodontes oculea 
(TreadweIl) aplica-se corretamente aos nossos exem­
plares, com as únicas exceções constituídas pela ausên­
cia de "bolsas" nas escamas e, eventualmente, pela 
forma um tanto diversa das cerdas aristadas. A estru­
trura do prostômio é idêntica e a conformação muito 
peculiar do 2.° segmento, com o bordo do setígero 
profundamente dividido em lóbulos estreitos e o cir­
ro dorsal mais longo que o pé, corresponde exatamente 
à referida por MONRO (p. 573). 

A total ausência de cerdas peniciladas ou pseudo­
peniciladas, coincide também. 

Consideramos P. panamensis Chamberlin como 
sinônimo de P. oculea. A única diferença ponderável, 
entre as duas espécies, seria a forma das cerdas aris­
tadas; carácter êsse que, por si só, não nos parece 
idôneo para justificar a distincão. A aparente ausên­
cia de brânquias não é significativa, pois o carácter 
de simples "vesículas" pode tornar essas formações 
singularmente inconspícuas. Aliás, essa circunstância 



explicaria o aparecimento tardio das brânquias em 
oculea e, também, a circunstância de Treadwell não 
as haver encontrado no tipo (depositado no U. S . 
National Museum) quando ore-examinou (1929, p. 4). 

Chamberlin descreve as escamas de panamensis, 
com a margem elevada e uma depressão no centro, 
porém, HARTMAN (1939, p. 84) menciona apenas que 
a margem é "inteira". Os nossos exemplares possuem 
escamas planas, idênticas às figuradas por HARTMAN 
(est. 24, figo 291). As cerdas aristadas dos primei­
ros setígeros assemelham-se às de oculea (MONRO, figo 
29); porém as dos segmentos seguintes, são, em sua 
grande maioria, do tipo encontrado em panamensis 
(HARTMAN, 1939, est. 24, figo 292). 

DISTRIBUIÇÃO - Pacífico: Califórnia, México, 
Panamá. Atlântico: Antilhas (Pôrto Rico), Nordeste 
do Brasil (fóz do Rio São Francisco). 

Polyodontes pustulata (Treadwell) 1924 
(Est. 6, Figs. 73-82) 

Panthalis pustulata Treadwell, 1924, p. 7-9, figo 10-
-15. RENAUD, 1956, p. 4-6, figo 3. 

Acoetes magnifica Treadwell, 1929. HARTMAN, 1939, 
p. 83 e 87. 

Panthalis sp. LUNA, 1969. 

Um exemplar, incompleto (AK 100, R) com 41 
segmentos anteriores, medindo 16 mm de comprimen­
to e 3,5 mm de largura (sem os pés). 

DESCRIÇÃO - Espécie relativamente pequena, co­
mo indicam as proporções do nosso exemplar e as do 
de Renaud. Prostômio grande, largo e arredondado; 
olhos anteriores estéricos, com pedúnculos curtos e ro­
bustos; olhos posteriores conspícuos. Antena media­
na ligeiramente mais longa que as laterais; palpos 
robustos, duas vêzes mais longos que o prostômio. 
Tromba (evaginada) enorme, com a extremidade 
guarnecida por cêrca de 30 papilas carnosas, lanceo­
ladas (Fig. 74); bôca armada de duas maxilas com 
dentes anteriores longos. 

Segmento tentacular dirigido para a frente, com 
um feixe de cerdas em leque; cirros tentaculares se­
melhantes à antena mediana (Fig. 73). Segundo setí­
gero biacicular, com cerdas capilares longas e acicula­
res com extremidade ligeiramente falcada; cirro ven­
tral mais longo que o pé (Fig. 76). 3.° setígero e 
os subseqüentes, até o 8.°, providos de cerdas de vá­
rios tipos: capilares, curtas, formando um pequeno 
feixe dorsal; aciculares no feixe mediano; em espiga, 
com extremidade recurvada, formando o feixe ventral. 

A partir do 9.° setígero, os parapódios são carac­
terizados pelas glândulas fiandeiras, cuja presença é, 
ocasionalmente, revelada por um feixe de fios de se­
da, emergindo do bordo superior do pé. As cerdas 
capilares do feixe dorsal são substituídas por numero­
sas cerdas pseudo-peniciladas (Fig. 79) e, no feixe 
mediano, aparecem cerdas aristadas típicas (Fig. 82)_ 
Algumas das cerdas pseudo-peniciladas têm hastes ex-

70 

tremamente longas, sobressaindo entre as demais (Fig. 
77) e muitas das cerdas do feixe mediano, especial­
mente as mais delgadas (Fig. 81) são desprovidas do 
apêndice terminal (arista) . 

Vesículas branquais, em número de 1 a 3, apa­
recem na face dorsal dos parapódios, a partir do 6.° 
setígero. 

As poucas escamas remanescentes têm forma ir­
regularmente elíptica ou retangular, com a superfície 
finamente granulosa e o pedúnculo inserido próximo 
da margem externa (Fig. 78). 

Côr, no álcool, amarelo ferrugem, escuro. 

DISCUSSÃO - O nosso exemplar único, apesar 
de incompleto, coincide bem com as descrições de 
Treadwell e de Renaud; apenas a presença de "bol­
sas" nas escamas, não pôde ser verificada com segu­
rança, devido ao seu estado precário. 

O prostômio, largo e arredondado, com pedún­
culos oculares conspicuamente claviformes, é idêntico 
ao figurado por Renaud (fig. 3, B), o mesmo acon­
tecendo com a forma dos parapódios e das cerdas. 

Considerando a presença de vesículas branquais 
bem desenvolvidas e de cerdas pseudo-peniciladas, in­
cluimos esta espécie no gênero Polyodontes, conforme 
definido acima. 

FAuvEL e RULLIER (1957, p. 50) colocam Acoe­
tes magnifica Treadwell (aqui considerada sinônimo 
de P. pustulata) na sinonímia de Panthalis bicolor 
Grube, juntamente com P. melanonotus Grube. 

De acôrdo com êsses autores, P. bicolor possuiria 
tanto vesículas branquiais, quanto legítimas cerdas 
peniciladas "terminées par une courte houppe en 
éventail" (p. 52 e figo 1), nos segmentos anteriores. 

O nosso exemplar distingue-se, portanto, de P. 
bicolor, pela total ausência de cerdas peniciladas. 
Distingue-se também de P. melanonotus, como figu­
rado por DAY (1967, figo 1.17, G-N) pela forma dife­
rente do prostômio e das cerdas pseudo-peniciladas e 
pelas brânquias menos numerosas e inseridas sôbre o 
pé e não entre os pés, como representado na figo "j". 

Eupompe grubei Kinberg, do Equador, redescrita 
por HARTMAN (1948, p. 30-31, est. 4, figo 1-4) como 
Panthalis, aproxima-se muito de P. pustulata. As su­
postas cerdas "bipenato-peniciladas" figuradas por 
KINBERG (est. 7, figo 35) não foram re-encontradas 
por HARTMAN, o que confirmaria a nossa impressão 
de que tais cerdas sejam apenas pseudo-peniciladas, 
vistas em condições peculiares. É possível que as duas 
espécies sejam idênticas; porém, E. grubei é conheci­
da apenas através dos exemplares de KINBERG e 
HARTMAN (1959) considera ambas como válidas. 

DISTRIBUIÇÃO - Antilhas e Nordeste do Brasil 
(Alagoas) . 

Família SIGALIONIDAE Malmgren 1867 

Gênero Psammolyce Kinberg 1855 

Psammolyce arenosa (delle Chiaje) 1841 
(Est. 5, Figs. 60-64) 
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Sigalion arenosum deIle Chiaje, 1841. 

Psammolyce arenosa (deIle Chiaje). St. Joseph, 1906, 
p. 150, est. 1, figo 7-23; est. 2, figo 24-31. FAU­
VEL, 1923, p. 106, figo 40 a-mo AUGENER, 1933, 
p. 193-194. RULLIER, 1964, p. 138. 

Psammolyce kinbergi Hanseu, 1882, p. 5, est. 1, figo 
10-13. 

Eupholoe nuda TreadweIl, 1936, p. 53-54, figo 10-14. 
HARTMAN, 1956, p. 250 e p. 274. 

Um único exemplar, incompleto (AK 72, ACL) 
com 35 setígeros anteriores, medindo 28 mm de com­
primento_ 

DESCRIÇÃO - Aspecto típico do gênero Psammo­
lyce, com o dorso recoberto inteiramente por grãos 
de are~a e minúsculos fragmentos de calcário. Pros­
tômio pequeno, com 4 olhos ocultos pela base da an­
tena mediana; os anteriores muito maiores. Antenas 
e palpos lisos. Escamas largas, com grandes papilas 
clava das, na margem. Terceiro setígero com um cirro 
dorsal longo e delgado (Fig. 60). Cerdas notopo­
diais capilares, finamente espinhosas. Cerdas neuro­
podiais compostas, com artículo falciforme; as supe­
riores robustas, com artículos curtos e largos; as in­
feriores muito mais finas, com artículos longos (Fig. 
64 e 65). As cerdas melhor conservadas mostram um 
dente accessório conspícuo. No 2.0 e no 3. 0 setígeros, 
algumas cerdas neuropodiais superiores têm a haste 
fortemente espinhosa; nos demais a haste é apenas 
rugosa ou lisa. 

DISTRIBUIÇÃO - Mediterrâneo; Atlântico: Fran­
ça, Marrocos, Costa do Ouro, Senegal; Antilhas (Eu­
pholoe nuda); Brasil, costa nordeste e sul. 

Psammolyce flava Kinberg 1855 
(Est. 5, Figs. 65.67) 

Psammolyce flava Kinberg, 1910, p. 31-32, est. 9, 
figo 44. HARTMAN, 1942, p. 108-109, figo 8 h. 
1942 b, p. 90-91, est. 9, figo 21-23: 

Eupholoe acuminata TreadweIl, 1934, p. 3-4, est. 1, 
figo 7-8. HARTMAN, 1956, p. 250. 

Três exemplares incompletos (AK 185, D) com 
74, 44 e 22 setígeros anteriores, medindo respectiva­
mente, 60 mm, 45 mm e 25 mm. 

DESCRIÇÃO - Corpo robusto e rígido, com o 
dorso inteiramente recoberto por grãos de areia ne­
gra e raros fragmentos calcários. Prostômio oculto 
pelo primeiro par de escamas; dois pares de olhos 
pequenos, colocados dorso-lateralmente; antena ímpar 
bem desenvolvida; antenas laterais minúsculas; pal­
pos subulados, longos e glabros. Parapódios birremes, 
com ctenídias conspícuas, sôbre a face superior do 
ramo dorsal. Brânquias cirriformes, a partir do 2.° 
setígero. Escamas franjadas, porém sem papilas la­
terais; fortemente incrustadas de areia. As escamas 
do primeiro par são providas de um lóbulo dirigido 
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para a frente e para a linha mediana, recobrindo 
completamente o prostômio e os primeiros segmen­
tos. As escamas seguintes, irregularmente elípticas, 
são de tamanho decrescentes até o 5.° par e de ta­
manho uniforme nos demais, deixando descoberta 
uma larga faixa do dorso. 

A partir do 10.°_12.° setígero, cada segmento 
apresenta, na região não recoberta pelas escamas, três 
tufos de papilas digitadas, dispostos em linha trans­
versal. Tais tufos são muito conspícuos e igualmente 
incrustados de areia. 

Cerdas notopodiais capilares, espinhosas, muito 
longas, formando feixe volumoso. 

Cerdas neuropodiais características, com haste li­
sa e artículo profundamente fendido (Fig. 66 e 67). 
As superiores, robustas e com artículos longos ou cur­
tos, ligeiramente curvos; as inferiores, mais finas, com 
artículos longos. O segundo setígero se distingue dos 
demais pela presença de 3-5 cerdas neuropodiais su­
periores com a haste fortemente espinhosa e artículo 
delgado. A região espinhosa é provida de 10-20 sé­
ries transversais de "espinhos" longos e finos (Fig. 
65) . 

DISCUSSÃO - Psammolyce flava Kinberg, foi des­
crita originalmente do Rio de Janeiro, região onde 
a espécie ainda Ocorre atualmente (observação não 
publicada). A ocorrência atual estende a distribui­
ção brasileira até o Nordeste. 

HARTMAN (1942 b, p. 91) referindo a ocorrência 
de P. flava em Cuba, diz ter examinado o tipo de 
Eupholoe acuminata TreadweIl, no U. S. National Mu­
seum e constatado a identidade entre as duas espécies. 

A redescrição de P. flava feita por HARTMAN, 
baseada no tipo de E. acuminata (1942, p. 108) apli­
ca-se corretamente ao nosso material. A observação 
da autora, a propósito da incisão das cerdas: "This 
condition is seemingly natural. .. " é inteiramente exa­
ta. Tal característica é constante em tôdas as cerdas 
examinadas, nos três exemplares desta coleção e evi­
dente mesmo nas cerdas muito finas dos primeiros 
segmentos. 

Em sua descrição (1910, p. 31-32) KINBERG não 
faz referência à natureza e côr da incrustação arenosa 
que recobre as escamas e o dorso do animal. Nossos 
exemplares e também os coleta dos na região do Rio 
de Janeiro, são uniformemente escuros, a areia incrus­
tante constituída quase exclusivamente por minerais 
negros. 

DISTRIBUIÇÃO - Antilhas: Pôrto Rico e Cuba. 
Brasil: Rio de Janeiro e Nordeste. 

Psammolyce cf. spinosa Hartman 1939 
(Est. 5, Figs. 68-72) 

Psammolyce spinosa Hartman, 1939, p. 72-74, est. 
19, figs. 232-234. 

Psammolyce fimbriata Hartman, 1939, p. 74-75, est. 
20, figs. 244-254. 
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Um umco espeClmem, incompleto (CAN 57, 
BAC), com 50 setígeros anteriores e medindo 26 mm 
de comprimento. 

DESCRIçÃo - Aspecto típico do gênero, com as 
escamas e o dorso recoberto por minúsculos fragmen­
tos de calcário branco (areia de algas calcárias). Es­
camas largas, densamente franjadas no bordo inferior 
e externo e com algumas papilas na superfície. As 
escamas recobrem os parapódios, deixando livres ape­
nas a extremidade das cerdas. Faixa dorsal mediana 
coberta por papilas cilíndricas, dispostas regularmen­
te. Região ventral provida de uma cobertura de pa­
pilas, particularmente densa nos 20 primeiros seg­
mentos, aos quais dá uma aparência felpuda. Pés com 
ramos curtos; os neuropódios providos de longas pa­
pilas, mais ou menos incrustadas de areia. Cerdas 
neuropodiais robustas, com artículos de comprimento 
variável e extremidade bífida; as inferiores mais del­
gadas e com artículos mais longos. Cerdas notopodiais 
capilares, farpadas (Fig. 72) muito numerosas. 

Os parapódios do 3.° ao 32.° setígero são carac­
terizados pela presença de algumas cerdas neuropo­
diais com haste fortemente espinhosa (Fig. 69-71); 
nos subseqüentes tôdas as cerdas têm hastes pràtica­
mente lisas. 

DISCUSSÃO - A distinção entre P. spinosa e P. 
fimbriata, ambas descritas por HARTMAN, nos parece 
problemática. As respectivas descrições são pràtica­
mente idênticas (HARTMAN 1939, p. 74-75) e as di­
versidades apontadas pela autora (p. 75), excetuada 
uma possível diferença na estrutura do prostômio, não 
são convincentes. 

HARTMAN refere a presença de cerdas neuropo­
diais com haste espinhosa (tanto em spinosa quanto 
em fimbriata) apenas em poucos segmentos anterio­
res (P. 74), sem especificar em quantos. Em nosso 
espécimem, tais cerdas aparecem no 3.° setígero, con­
tinuando até o 32.°, em número de 2 a 5 em cada 
parapódio. tste carácter distingue por si só o pre­
sente espécimem, das duas outras espécies (P. are­
nosa e P. flava) acima descritas. 

DISTRIBUIÇÃO - Não encontramos outras refe­
rências a P. spinosa e P. fimbriata, senão as de 
HARTMAN (1939), que dá como área de distribuição 
dessas espécies, a costa pacífica do México, Gôlfo da 
Califórnia e Panamá; a sua ocorrência no Nordeste 
do Brasil (Ceará) é, portanto, inédita. 

Gênero Sigalion Audouin & Milne Edwards 1832 

Sigalion arenicola Verrill 1879 
(Est. 4, Figs. 46-48) 

Sigalion arenicola Verril. HARTMAN, 1942a, p. 34, 
figo 44. PETTIBONE, 1963, p. 48-49, figo II a-b. 

Dois exemplares incompletos (AK 92, A) com 32 
e cêrca de 120 setígeros anteriores, medindo, respec­
tivamente 25 e 80 mm. 
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DESCRIÇÃO - Corpo longo e delgado, com seg­
mentos muito numerosos; de secção aproximadamente 
retangular e com o dorso inteiramente recoberto pe­
las escamas. Prostômio de forma trapezoidal, com 
duas pequenas antenas papiliformes, cônicas, no bor­
do anterior e bem afastadas da linha mediana; sem 
antena ímpar. Palpos subulados, medianamente lon­
gos. Dois pares de olhos, pequenos mas conspícuos, 
muito próximos (Fig. 46). Lóbulos do segmento ten­
tacular fundidos com a parte antero-ventral do pros­
tômio e dirigidos para a frente; com dois cirros e 
providos de numerosas cerdas capilares. 

Cirros ventrais dos setígeros anteriores muito lon­
gos, o do 2.° ultrapassando largamente o comprimen­
to do pé; os subsequentes diminuindo gradualmente 
até o 8.°_10.° segmento. 3.° setígero com um pe­
queno cirro dorsal. Brânquias plenamente desenvol­
vidas a partir do 5.° setígero. 

Parapódios biaciculares, com lóbulos bem igpara­
dos; com 3 ctenídias longas na face dorsal. Notopó­
dio com o lóbulo pré-setal prolongado por um peque­
no cirro cilíndrico. 

Cerdas notopodiais capilares; as superiores mais 
robustas, muito longas e com aparência sedosa, cons­
picuamente serrilhadas n'uma das margens. 

Neuropódio com longo cirro subulado, no bordo 
superior. Cerdas neuropodiais de 3 tipos, semelhan­
tes às de Thalenessa. O feixe supra acicular é forma­
do por um pequeno número de cerdas simples, em 
espiga, e por 2-3 grossas cerdas compostas, com artí­
culo longo, com 4-5 segmentos e extremidade bi-den­
tada. O feixe inferior contém unicamente cerdas com­
postas, com haste lisa ou espinhosa e artículo multi­
segmentado. 

Cirro ventral longo, subulado. 

Escamas dos segmentos medianos aproximada­
mente retangulares, com o bordo externo guarnecido 
por uma série de 8-10 papilas bi-pinadas (Fig. 47 e 
47 a). 

DISCUSSÃO - Existe uma indubitável afinidade 
entre Sigalion arenicola e Si~alion sauamatum delle 
Chiaie; como foi reconhecido por VERRILL ao des­
crever a nova espécie. 

DARBoux. em sua tese "Recherches sur les Aphro­
ditiens" (1899, p. 140) considerou que a presenca 
de apenas uma ctenídia parapodial em S. arenicola 
distingue esta espécie de S. squamatum, que possui 3. 
Porém, tal carácter (apenas uma ctenídia) não foi 
confirmado nem por HARTMAN, nem por PETTIBONE. 
De acôrdo com HARTMAN, que reviu o tipo, a distinção 
entre ambas se baseia na presença, em arenicola, de 
um pequeno lóbulo na face posterior do parapódio e 
de cerdas neuropodiais com artículo mais longo e mais 
curvo. Tais diferenças parecem-nos significativas e 
justificam a distinção. 

As cerdas falcígeras de squamatum figuradas por 
DARBoux (P. 138, figo 31 A-B) e reproduzidas por 
FAuvEL (1923, figo 39 o) diferem consideràvelmente 
das correspondentes de nossos espécimens, que pos­
suem artículos mais longos. 
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DAY (1967, p. 104), na descrição de S. squama· 
tum da África do Sul, menciona a ausência de um 
"apical stylode" no neuropódio e figura uma cerda 
neuropodial com artículo curto, não segmentado (fig. 
1.19 e). 

A descrição de S. arenicola, feita por PETTIBONE 
(1963, p. 48·49) aplica· se corretamente ao nosso ma· 
terial, inclusive quanto à forma "sub· pentagonal" do 
prostômio. 

DISTRIBUIÇÃO - Costa atlântica dos Estados Uni· 
dos, de Massachusetts à Georgia (PETTIBONE); Nor· 
deste do Brasil (Alagoas). 

Gênero Sthenolepis WilIey 1905 

De acôrdo com HARTMAN (1965, p. 54.55) o 
gê~~,ro Sthenolepis WilIey difere de Leanira Kinberg, 
poi"possuir ctenídias pares, na antena mediana. 

Sthenolepis grubei (TreadweIl) 1901 
(Est. 4, Figs. 37·45) 

Sthenelais grubei TreadweIl, 1901, p. 187·188, figo 
10·13. 

Eupholoe grubei TreadweIl, 1939, p. 197, figo 26 a·b. 

Leanira grubei (TreadweIl). HARTMAN, 1942, p. 106· 
·107. 

Sthenolepis grubei (TreadweIl). HARTMAN, 1965, p. 
54. 

Leanira fimbriarum Hartman, 1939, p. 70·72, est. 
18, figo 217·225. 

Quatro exemplares incompletos, constituídos por 
fragmentos anteriores, com 30·39 setígeros; (AK 10, 
L - 2) e (AK 60, L - 2), o maior medindo 30 mm 
de comprimento. 

DESCRIÇÃO - Espécie relativamente pequena e 
delicada. Prostômio bem desenvolvido, com 2 pares 
de olhos pequenos. colocados junto à base da antena 
mediana. os anteriores parcialmente sob as ctenídias, 
que são largas e pre~ueadas (Fig. 37). Tromba (eva· 
ginada nos exemplares de AK 60) longa e larga 
(Fig. 38) armada de dois pares de dentes e com a 
extremidade provida de um círculo de cêrca de 25 
papilas. 

Escamas transparentes, com uma franja de papi. 
las na margem externa; as dos primeiros pares lar· 
gas. fortemente imbricadas; as subseqüentes, até o 
20.°·25.°, menores, deixando o dorso descoberto na 
linha mediana. 

Brânquias presentes a partir do 5.°.7.° setígero e 
onde bem desenvolvidas, quase tão longas quanto a 
escama respectiva. 

O primeiro parapódio tem estrutura peculiar, com 
um único acículo, cirro dorsal muito longo e apenas 
cerdas capilares, farpadas, dispostas em leque. Os 
demais são longos, bi·aciculares, com o bordo distaI 
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provido de papilas clava das, em pequeno número e 
duas ou três ctenídias largas, na face dorsal. Para· 
pódios da região anterior (Fig. 40) com neuropódio 
estreito provido de um feixe de cerdas capilares, faro 
padas, muito longas (Fig. 42) e um pequeno feixe 
de cerdas capilares, lisas, dirigido obliquamente para 
trás. 

Neuropódios largos, providos de 3 tipos de cer· 
das: (a) simples, em espiga, em número de 3.4, na 
parte superior do feixe; (b) compostas, espinígeras, 
com haste lisa e artículo triangular, longo e afilado 
(Fig. 44); ( c ) compostas, semelhantes às anterio· 
res porém muito mais delgadas (Fig. 45) agrupadas 
na parte inferior do feixe. O número e disposição das 
cerdas neuropodiais varia ligeiramente com a posi. 
ção relativa do setígero. 

Côr, no álcool, branco leitoso, uniforme; cerdas 
e acículos amarelo pálido. 

DIscussÃo - O gênero Sthenolepis WilIey foi 
reabilitado e emendado por Hartman, para distinguir 
de Leanira Kinberg, as formas onde o ceratóforo da 
antena é provido de expansões aliformes. A autora 
relaciona (1965, p. 54) as espécies que devem ser 
incluídas nesse gênero, entre as quais a atual. DAY 
(1967, V. 1, p. 112) adota o mesmo critério, para 3 
esnécies que ocorrem na África do Sul. 

Sthenolepis fimbriarum Hartman. 1939, é aqui 
considerada sinônimo de S. grubei (TreadweIl). As 
escamas franiadas e as cerdas neuropodiais inferiores 
não canaliculadas, que Hartman considerou como ca· 
racterísticas de sua nova espécie. ocorrem também 
em S. grubei (vide HARTMAN, 1942, p. 107). 

As cerdas compostas, com haste lisa ou apenas 
ligeiramente espinhosa, que HARTMAN descreve em 
fimbriarum, não são substancialmente diferentes das 
referidas para grubei. 

Em nossos exemplares, constituídos por frag· 
mentos anteriores. roTYJ 30·40 setÍl!"eros. as cerdas com· 
postas têm haste inteiramente lisa. Como não atri· 
buimos a êsse carácter uma importância decisiva na 
distinção específica, acreditamos poder prescindir dos 
segmentos posteriores e identificamos o nosso material 
como Sthenolepis grubei (TreadweIl). 

DISTRIBUIÇÃO - Pôrto Rico; Califórnia, Pana· 
má, Equador (HARTMAN, 19'39). Nordeste do Brasil 
(Alagoas) . 

Sthenolepis oculata (Hartman) 1942 
(Est. 3, Figs. 29·36) 

Leanira oculata Hartman, 1942 b, p. 93·95, est. 8, 
figs. 1·5. 

Sthenolepis oculata (Hartman). Hartman, 1965, p. 54. 

Um único exemplar incompleto (AK 170, L), 
com 82 setígeros anteriores, medindo 40 mm de com· 
primento. 
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DESCRIÇÃO - Corpo robusto, com segmentos lon· 
gos e bem destacados. Prostômio de contôrno quase 
circular. Antena mediana mais longa que o proso 
tômio. Dois pares de olhos; o primeiro na margem 
anterior, sob o ceratóforo da antena; o segundo, 
maior e em posição mediana dorsal. Ctenídias da 
antena, pequenas, liguliformes (Fig. 29). 

Escamas largas, reniformes, lisas e com mar· 
gens não recortadas. Brânquias a partir do 4.° setí· 
gero; relativamente curtas. Parapódios bi·aciculares, 
com lóbulos largamente separados e com o bordo dis· 
tal guarnecido de numerosas papilas longas e cilín· 
dricas, subuladas. Margem dorsal dos parapódios com 
duas ou três ctenídias largas e altas. Cirros ventrais 
longos. Notopódio claviforme, com as papilas dispos. 
tas em franja regular. Cerdas dorsais tôdas simples, 
capilares; as menores, lisas e muito delgadas. Neuro· 
pódio largo, com papilas distribuídas irregularmente 
na margem externa e agrupadas, em número de 4 a 
8, no bordo inferior (Fig. 31). Cerdas neuropodiais 
de 3 tipos: (a) simples, em espiga, ocorrendo apenas 
nos setígeros anteriores (5.°.10.°), em número de 1·4, 
na parte superior do feixe; (b) compostas, com haste 
espinhosa e artículo "canaliculado", também na parte 
superior do feixe; ( c) compostas, com haste lisa e 
artículo igualmente canaliculado; as inferiores con· 
sideràvelmente mais delgadas. 

Côr, no álcool, amarelo ferrugem; escamas bran· 
cas, transparentes; cerdas e acículos amarelo pálido. 

DISCUSSÃO - HARTMAN (1942 b, p. 94) com· 
para S. oculata com as espécies providas de olhos e 
de algumas cerdas neuropodiais simples espinhosas 
(= em espiga); isto é, fimbriarum, japonica, tenta­
culata e vulturis. A autora conclui que, dessas 4 espé· 
cies, S. japonica MclNTosH é a que mais se aproxima 
de oculata, distinguindo.se desta pelo menor número 
de cerdas neuropodiais simples e pela posição da l.a 
brânquia, no 6.0 segmento. Tal distinção não nos pa· 
rece muito convincente. As figuras de S. japonica, de 
MclNTosH (1885, est. 22, figo 3) e de IzuKA (1912, 
est. 10, figo 4) mostram que o prostômio desta espé· 
cie é pràticamente idêntico ao de oculata, com olhos 
posteriores muito conspícuos e ctenídias estreitas. 
Quanto à posição da primeira brânquia e o número 
de cerdas neuropodiais simples, foi verificado apenas 
nos dois exemplares em que HARTMAN baseou sua 
descrição e no espécimem atual. 

Considerando porém, que S. japonica é conhecida 
unicamente do Pacífico e do fndico (DAY 1967, p. 
113) e que S. ocu/ata foi descrita das Antilhas (Cuba), 
nos inclinamos a considerar o nosso espécimem como 
pertencendo a esta última espécie. 

DISTRIBUIÇÃO - Não encontramos outra refe· 
rência a S. oculata, senão a da descrição original, que 
dá como localidade do tipo - "OH northern Cuba, 
in 240 fms". 

O nosso material provém das costas do Estado 
de Alagoas, de uma profundidade de 50 metros. 
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Gênero Thalenessa Baird 1868 

Thalenessa lewisii (Berkeley) 1939 
(Est. 5, Figs. 49·59) 

Sigalion lewisii E. & C. BERKELEY, 1939, p. 326·328, 
figo 2·3. PETTIBONE, 1967, p. 3. 

Eltsigalion lewisii (Berkeley). HARTMAN, 1944, p. 13. 

Thalenessa lewisii (Berkeley). HARTMAN, 1959, p. 119 
e 122. 

Eusigalion hancocki HARTMAN, 1939, p. 59·60, est. 12, 
figs. 141·145 e 148·152. 

Thalenessa hancocki (Hartman). LUNA, 1969. 

Um exemplar incompleto (AK 89, A) com 75 
segmentos anteriores, medindo 58 mm de compri. 
mento. ' 

DESCRIÇÃO - Corpo longo e estreito, com o 
dorso inteiramente coberto pelas escamas. Prostômio 
pequeno, de forma trapezoidal e parcialmente oc~lto 
sob o segmentos anteriores. Antenas minúsculas em 
forma de papilas lanceoladas; as laterais inseridas 
no bordo anterior do prostômio e a mediana ligei. 
ramente à frente do primeiro par de olhos. Dois pa· 
res de olhos minúsculos, contíguos à linha transver· 
sal mediana (Fig. 49). 

Palpos muito longos e delgados, com superfície 
lisa. Brânquias cirriformes, em todos os segmentos, 
a partir do 5.0 setígero. 

Parapódio com lóbulos bem separados; notopó· 
dio clavado, terminando por um cirro dorsal longo, 
subulado. Cerdas notopodiais capilares, finamente 
farpadas, formando dois feixes; um, lateral, a certa 
distância da extremidade, com cerdas relativamente 
curtas e muito finas (Fig. 59) e o segundo, distaI, 
com cerdas mais robustas e muito mais longas. 

Neuropódio largo, com um pequeno lóbulo no 
bordo mperior. Cirro ventral articulado e longo. 
Cerdas neuropodiais de 4 tipos bem distintos: (a) 
simples, em espiga, em número de 3·5, na parte supe· 
rior do feixe (Fig. 58) i (b ) compostas, com haste 
fortemente farpada, com a parte distaI multi·arti· 
culada e extremidade bi·dentada (Fig. 55) situadas 
abaixo das cerdas simples; (c) compostas, com artí· 
culo inteiro e bi·dentado (Fig. 52), em pequeno nú· 
mpro, no feixe peri·acicular; (d) compostas, com 
haste lisa ou apenas ligeiramente espinhosa e artículo 
"muito longo, com 7·9 segmentos, o último dos quais 
também bi·dentado (Figs. 54, 56 e 57). Estas são 
as mais numerosas e agrupadas na metade sub·aci· 
cular do feixe. Entre as cerdas compostas supra· 
·aciculares ocorrem, com raras exceções, uma ou duas 
cerdas com estrutura semeihante à das inferiores po· 
rém, mais robustas e com a parte distaI da haste de· 
formada (Fig. 53). 

Escamas translúcidas, de forma aproximadamente 
retangular e com o bordo externo guarnecido de 
grandes papilas folhosas (Fig. 50). 
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Cór, no álcool, amarelo claro; escamas branco­
leitoso, com uma ligeira pigmentação ao longo da 
margem externa. 

DISCUSSÃO - O exemplar único do gênero Tha­
lenessa desta coleção concorda estreitamente com a 
descrição de Eusigalion hancocki HARTMAN, 1939. A 
sinonímia da espécie foi estabelecida por HARTMAN, 
em 1944, ao referir a ocorrência de Eusigalion lewisii 
na costa da Venezuela (p. 13) e, posteriormente, con­
firmada em seu "Catálogo" (1959, p. 119 e 122). 

DISTRIBUIÇÃO - Gôlfo da Califórnia (BERKE­
LEY), México, Guatemala, Venezuela, Equador ("Eas­
tern Pacific", HARTMAN, 1944). Nordeste do Brasil 
(Alagoas) _ 

Família PAREULEPIDAE Hartman 1939 

Gênero Pareulepis Darboux 1899 

Pareulepis fimbriata (Treadwell) 1901 
(Est. 2, Figs. 15-25) 

Eulepis fimbriata TREADWELL, 1901, p. 190-191, figs. 
23-24. AUGENER, 1918, p. 153-155, est. 3, figs. 
39-41, figo 10. 

Pareulepis fimbriata (Treadwell). HARTMAN, 1939, p. 
79-80, est. 23, figs. 280-288. 1968, p. 179. RUL­
LIER, 1965, p. 16. 

Eulepis geayi FAUVEL, 1919, p_ 335-339, est. 15, figs. 
17-21; est. 17, figs. 76-79. PRUVOT, 1930, p. 17-
-19, est. 2, figs. 51-6l. 

Pareulepis geayi (Fauvel). DAY, 1967, p. 45-47, figs. 
1-3 q-u. 

Dois exemplares completos (AK 10, L e AK 76, 
A) , com 42 e 39 segmentos setígeros, medindo res­
pectivamente 28 e 22 mm. 

DESCRIÇÃO - Pareulepis fimbriata é caracteriza­
da pelas escamas brancas em número de 12 pares, 
fortemente imbricadas, com a superfície glabra e o 
bordo externo provido de largas papilas digitadas 
(Fig. 17). As escamas recobrem o corpo, exceto os 
últimos segmentos; o 12.° par, inserido sôbre o 24.° 
setígero, é muito mais longo e mais largo que os 
anteriores, alcançando o 32.°_34.° segmento. Prostô­
mio com 3 antenas curtas, piriformes e um par de 
pequenos olhos colocados lateralmente, na margem 
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posterior. Parapódios largos, com o acículo do ramo 
ventral provido de uma expansão terminal lamelar, 
característica (Figs. 18 e 19). Notopódio com algu­
mas grossas cerdas geniculadas, de brilho metálico 
(Figs. 20 e 21) e um feixe de cerdas capilares longas. 
Neuropódios com 1-3 cerdas pectinadas (Fig. 24) e 
um feixe de cerdas aciculares retas, delgadas. Cirros 
dorsais pedunculados; os dos segmentos posteriores 
folhosos, acuminados. Cirros ventrais piriformes, com 
pequeno artículo subulado ou cilíndrico. 

Em nossos dois exemplares o urito esquerdo é 
vestigial, reduzido a uma simples papila. O urito di­
reito é muito longo e tem inserção quase mediana 
(Fig. 15)_ 

DISCUSSÃO - Os tipos de Eulepis fimbriata Trea­
dwell e Eulepis geayi Fauvel provém, respectivamente 
de Pôrto Rico e de Madagascar. A identidade entre 
as duas espécies parece ser indubitável, circunstância 
já admitida por FAUVEL (1919, p. 337) quando con­
clui que a descrição de E. fimbriata de Treadwell se 
aplica bem ao seu exemplar de (E. geayi) de Mada­
gascar. 

HARTMAN (1939, p. 80) justifica a sinonímia, 
considerando que "The variations observable in the 
descriptions, as E. geayi Fauvel, of specimens from 
widely scattered areas (West Africa by AUGENER, Ma­
dagascar by FAUVEL, New Caledonia by PRUVOT) are 
of approximate magnitudes as are those to be seen 
in the collections from the western coasts of the Ame­
ricas". 

TEBBLE (1955, p. 79-80) as considera distintas, 
baseando-se na posição relativa da antena mediana. 
Sua referência à ausência de olhos na espécie de Fau­
vel não é correta, pois um dos exemplares (o de Ma­
dagascar) exibia " un tres petit oei! noir de chaque 
côté" (p. 338). 

RULLIER (1965, p. 16) considera que as duas 
espécies são sinônimos, ainda que em seu exemplar 
(de Togo) os olhos não sejam visíveis. 

Nós mantemos a sinonímia admitindo, como fi­
zeram FAUVEL (p. 339) e HARTMAN, que as pequenas 
diferenças entre exemplares de procedência diversa, 
estão dentro dos limites de simples variações indivi­
duais. 

DISTRIBUIÇÃO - Mediterrâneo. Atlântico: Anti­
lhas, África equatorial, Nordeste do Brasil (Alagoas). 
Pacífico: Califórnia, Guatemala, Equador. Indico: 
Madagascar. 
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Pontogenia chrysocoma (Balrd) 

Flg. 1 - Cabeça e pés anteriores (primeiro par de esca­
mas removido). 

Flg. 2 - Detalhe de um dos omatóforos de um exem­
plar com 4 olhos. 

Fig. 

Fig. 
Fig. 
Fig. 
Flg. 
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3 - Detalhe de um dos omat6foros de um exem-
plar com um único grande Ôlho de cada lado. 

4 - Pé anterior, com escama. 
5 - Cerda notopodial superior. 
6 - Detalhe da extremidade da mesma. 
7 - Cerda neuropodial. 

Fig. 

Fig. 

Lepidonotu8 caeruleus Kinberg 

8 - Cabeça e pés anteriores (escamas removidas). 

9 - Escama do pé m ediano. 

Fig. 10 - Detalhe da ornamentação da mesma. 

Fig. 11 - Pé mediano, com cirro. 

Fig. 12 - Cerda neuropodial. 
Fig. 13 - Cerda notopodial Inferior . 
Flg. 14 - Cerda notopodial superior. 

(Flgs. 12, 13 e 14, com o mesmo aumento). 
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Pareulepis fimbriata (Treadwell) 

Flg. 15 - Animal Inteiro; vista dorsal. 

Flg. 16 - Cabeça e dois setigeros anteriores. 

Flg. 17 - Escama de um segmento mediano. 

Flg. 18 - Pé de um segmento mediano (100). 

Flg. 19 - Aclculo do lobo neuropodlal do mesmo. 

Flgs. 20 e 21 - Duas cerdas notopodlals. 

Fig. 22 - Aclculo do lobo notopodial. 

Flgs. 23 e 24 - Cerdas notopodlais do feixe Inferior. 

Flg. 25 - Cerda neuropodlal superior, peotinada. 

Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 18(1) :63-91, 1970 



ESTAMPA 2 

16 

15 

_ .. {t: 
! 

17 

19 20 21 22 23 24 25 

Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 18(1) :63-91, 1970 79 



Harmothoe aeuleata Andrews 

Fig. 26 - Escama de um setlgero anterior (3.0 par). 

Lepidasthenia virens (Blanchard) 

Fig. 27 - Cabeça e setigeros anteriores (escamas remo­
vidas) . 

Fig. 28 - Parapódio mediano, com o lóbulo dorsal expan­
dido (óvulos vistos por transparência). 
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Sthenolepis oeulata (Hartman) 

Fig. 29 - Cabeça e setigeros anteriores (escama3 remo­
vidas) . 

Fig. 30 - Prostõmio, visto de perfil, mostrando a posição 
dos olhos. 

Fig. 31 - Pé de um setlgero mediano, com escama. (Es­
cama parcialmente cortada, para mostrar o 
cirro branquial). 

Figs. 32 a 34 - Cerdas neuropodiais do mesmo . 
Figs. 35 e 36 - Cerdas notopodiais. 
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Sthenolepis grubei (Treadwell) 

Fig. 37 - Cabeça e setigeros anteriores; base da tromba 
delineada. (Escamas removidas, parapódios 
afastados) . 

Fig. 38 - Região anterior; tromba evaginada. 
Fig. 39 - Escama de um setigero anterior (10.0 par). 
Fig. 40 - Pé da região anterior; com escama. 
Fig. 41 Cerda neuropodial superior, do mesmo. 
Fig. 42 - Extremidade de uma cerda notopodial superior, 

farpada. 
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Fig. 43 - Cerda notopodial canaliculada. 
Figs. 44 e 45 - Cerdas neuropodiais compostas. 

(Figs. 41 a 5, tôdas na mesma escala). 

Sigalion arenicola Verrill 

Fig. 46 - Cabeça e setigeros anteriores (escamas remo-
vidas) . 

Fig. 47 - Escama de setigero anterior (12.0 par) . 
Fig. 47a- Papila do bordo da escama. 
Fig. 48 - Pé da região anterior, com escama. 
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Thaleness a lewisii (Berkeley) 

Fig. 49 - Cabeça e setígeros anteriores (escamas remo­
vidas) . 

Fig. 50 
Fig.51 
Fig. 52 

Escama de um setigero anterior (10.0 par) . 
Pé da região anterior, com escama (removida) . 
Extremidade de uma cerda neuropodial com­
posta, do feixe acicular. 

Fig. 53 - Cerda neuropodial, única, sub-aclcular. 
Fig. 54 - Cerda neuropodial multi-articulada. 
Fig. 55 - Cerda neuropodial multi-articulada, com haste 

Fig. 56 
Fig.57 

espinhosa, do feixe superior. 
Cerda neuropodial inferior. 
Detalhe da extremidade das cerdas multi-arti-
culadas. 

Fig. 58 - Cerda neuropodlal simples, em espiga. 
Fig. 59 - Cerda notopodlal, capilar. 

Psammolyce arenosa (delle Chiaje) 

Fig. 60 - Cabeça e setigeros anteriores (escamas remo­
vidas) . 

84. 

Fig . 61 - Setigero da região mediana, com escama (re­
movida) . 

Fig. 62 - Escama do mesmo. 
Figs. 63 e 64 - Cerdas neuropodiais, com articulo curto 

e longo. 

Psammolyce fIava Kinberg 

Fig. 65 - Cerda com haste espinhosa, tipica do 2.0 se li­
gero. 

Fig. 66 - Cerda neuropodlal Inferior . 
Fig. 67 - Cerda neuropodial superior. 

Psammolyce cf. spinosa Hartman 

Fig. 68 - Cabeça e segmentos anteriores, vista de perfil 
(cerdas e escamas não representadas). 

Fig. 69 - Cerda neuropodlal do 3.0 setigero. 
Figs. 70 e 71 - Cerdas neuropodiais de um setígero me­

diano (25.°). 
Fig. 72 - Cerda notopodial espi nhosa. 

Bolm Inst. oceanogl'. S Paulo, 18(1) :63-91, 1970 



ESTAMPA 5 

57 

56 
55 

t f '\ 
§ 

58 59 

~ 
~ 

52 53 ~ 

~ 

, L ,-
' [ 

54 
\\ 

"- \\ 
, 
~ 

66 67 

63 64 65 69 70 71 72 

Bolm Inst . o cean ogr. S Pau lo, 18 (1) :63-91, 1970 85 



86 

POlyodontes pustulata (Treadwell) 

Fig. 73 - Cabeça e setigeros a nteriores; base da tromba 
delineada. (Escamas removidas). 

Fig. 74 - Região anterior; tromba evaglnada. 

Fig. 75 - 3.0 setigero . 

Flg. 76 - 2 .0 setigero. 

Flg. 77 - Setigero da região mediana. 

Flg.78 Escama da região mediana. 

Flg.79 Cerda pseudo-penlcilada de um setigero media­
no (35.°). 

Fig. 80 - Cerda em espiga, do 35.0 setigero . 

Figs. 81 e 82 - Cerdas aristadas, do mesmo. 
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Polyodontes oculea (Treadwell) 

Fig. 83 - Região anterior (escamas de um lado removi-
das) . 

Fig. 84 - Região anterior, tromba evaginada; vista dorsal. 

Fig. 85 - 2.0 setlgero. 

Fig. 86 - Setigero da região anterior (9.°). 

Fig. 87 - Setlgero da região mediana (26.0 ). 

Fig. 88 - Detalhe do mesmo, mostrando a localização das 
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pequenas cerdas superiores e um feixe de fios 
de seda. 

Figs. 89 a 91 - Três tipos de pequenas cerdas superiores, 
de um setigero mediano (Fig. 90, vista de fren­
te) . 

Fig. 92 - Cerda limbada, do feixe supra acicular (vista 
de perfil). 

Fig. 93 - Cerda em espiga. 

Fig. 94 - Extremidade de uma grande cerda arista(la. 
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RESUMO 

São discutidas 15 espécies de Poliquetas de esca­
mas, provenientes de amostras de fundo coletadas ao 
longo da costa nordeste do Brasil, pelo Laboratório 
de Ciências do Mar (ex-Instituto Oceanográfico) da 
Universidade Federal de Pernambuco. 

A área coberta por duas séries de cruzeiros rea­
lizados por êsse Laboratório, em 1965 e 1966, abrange 
a costa nordeste, de Sergipe ao Ceará. 

Com exceção de duas, as espécies estudadas pro­
vém da primeira série de cruzeiros que se limitou ao 
litoral de Sergipe e Alagoas. Essa série designada 
pela sigla "AK"· recebeu o nome do barco de pesca 
utilizado na prospecção, o "AKAROA". As duas ou­
tras espécies provém de amostras coletadas pelo 
barco "CANOPUS", ao largo dos Estados da Paraíba, 
Rio Grande do Norte e Ceará. 

Ainda que não hajam sido encontradas especles 
novas, algumas são particularmente interessantes em 
virtude de sua relativa raridade. 

pareu7epis fimhriata (TreadwelI), que conside­
ramos sinônimo de P . gea;yi (Fauvel) ocorreu em 
duas estações. H armothoe ac·u7eata Andrews pode ser 
considerada como forma vicarial de H. areolata Gru­
be. P.ontogenia chrysoooma (Baid) é a espécie me­
lhor representada, com 4 exemplares, provenientes 
de 4 estações diferentes. A família Polyodontidae é 
representada por dois grandes exemplares de Polyo­
dontes ocu7ea (TreadwelI) (fragmentos anteriores) e 
um exemplar de uma espécie menor que corresponde 
à descrição de Panthalis pustulata TreadwelI. Essa 
espécie, que possui brânquias e é desprovida de cer­
das peniciladas verdadeiras, deverá ser transferida 
para o gênero POlyodontes como o consideramos aqui. 

As outras espécies são: Lepidasthenia virens 
(Blanchard), Lepidmwtus caeruZeus Kinberg, Psam­
molyce arenOsa (delle Chiaje), P. fimbriata Hartman, 
P. flava Kinberg, Sthenole-pis grubei (Treadwell), S. 
oculata (Hartman), Sigalion arenicola Verrill, Tha7e­
?wssa lewisii (Berkeley), e uma Harmothoe seme­
lhante a H. extenuata Grube, representada por um 
exemplar com tôdas as escamas perdidas. 
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